Povo de Deus Convocado (cf.. CIC 781-786)
1. Um Deus que quis convocar a humanidade…


«Aprove a Deus salvar e santificar os homens, não individualmente, excluída qualquer ligação entre eles, mas constituindo-os em povo que O conhecesse na verdade e O servisse santamente» (LG 9)


«Aprove (…) a Deus chamar os homens a esta participação não só de modo individual e sem qualquer solidariedade mútua, mas constituindo-os num Povo em que os seus filhos, que estavam dispersos, se congregassem em unidade.» (AG 2)


«Desde o começo da história da salvação, Ele escolheu os homens não só como indivíduos mas ainda como membros duma comunidade. Com efeito, manifestando o seu desígnio, chamou a esses recolhidos o ‘seu povo’ (Ex. 3, 7-12), com o qual estabeleceu aliança no Sinai.» (GS 32)


«O Povo de Deus é convocado e reunido pela virtude da mensagem apostólica, de tal modo que todos quantos pertencem a este Povo, uma vez santificados no Espírito Santo, se ofereçam como ‘hóstia viva, santa e agradável a Deus’ (Rom. 12, 1).» (PO 2)

Deus quis chamar (vocare) os homens e as mulheres a segui-l’O. E, ao longo da história da humanidade, foi chamando individualmente (desde o chamamento dos profetas, passando pelos chamamentos que Jesus fez durante a sua vida terrena, até aos chamamentos que continuam acontecer em Igreja). Mas este chamamento individual foi sempre para constituir uma unidade com outros chamados (con-vocare). A este conjunto de pessoas convocadas por Deus chama-se povo de Deus. Uma unidade na diversidade de cada um.

Efectivamente, Deus quis salvar e santificar os homens e as mulheres não individualmente mas constituindo-os em povo. Não um ‘povo’ qualquer à deriva mas um ‘povo’ convocado por Deus. Nesta «convocatória» reside a nossa especificidade mais profunda e essencial. Uma convocatória que foi assinalada pelo Baptismo. Assim, todos os que são «incorporados em Cristo, pelo baptismo, foram constituídos em Povo de Deus» (CDC 204 §1) 

Por tudo isto, «O povo de Deus possui características que o distinguem nitidamente de todos os agrupamentos religiosos, étnicos, políticos ou culturais da história» (CIC 782) Com efeito, sempre que este povo se reúne, reúne-se, não em nome de um clube, partido, associação ou intenção particular, mas em nome de Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo.

O critério do chamamento que nos reúne em comunidade (comum-unidade) não é tanto o abandono do que se tem ou do que se é mas a consequente decisão de entrar numa relação pessoal com Jesus e dar-lhe incondicionalmente a preferência na própria vida. Essa relação íntima é que revelará o que será necessário deixar (ir deixando) ou mudar (ir mudando) para ser (continuar a ser) um dos «convocados».

2. Deus que estabelece aliança com o povo


«Escolheu (…) a nação israelita para Seu povo. Com ele estabeleceu uma aliança; a ele instruiu gradualmente, manifestando-Se a Si mesmo e ao desígnio da própria vontade na sua história, e santificando-o para Si. Mas todas estas coisas aconteceram como preparação e figura da nova e perfeita Aliança que em Cristo havia de ser estabelecida e da revelação mais completa que seria transmitida pelo próprio Verbo de Deus feito carne. (…) Esta nova aliança instituiu-a Cristo, o novo testamento no Seu sangue (cf. 1 Cor. 11, 25), chamando o Seu povo de entre os judeus e os gentios, para formar um todo, não segundo a carne mas no Espírito e tornar-se o Povo de Deus. (LG 9)

Deus estabeleceu uma Aliança com um povo. Um povo constituído por laços de sangue, língua, costumes, leis e história comum. Esse povo concreto foi a ‘nação’ de Israel. Deus libertou este povo da escravidão do Egipto (dando início ao Êxodo) e estabeleceu com ele uma Aliança no monte Sinai. Como sinal dessa Aliança entregou a Moisés ‘Dez Mandamentos’ (cf. Decálogo em Ex. 20, 1-21).

Mas esta Aliança foi como que uma preparação progressiva para a «nova e eterna Aliança» realizada em Cristo. Uma Aliança que não ignora a antiga mas a redimensiona num contexto mais profundo (dar a vida) e mais universal (por todos). A Aliança deixa de estar reservada a uma ‘nação’ concreta, a um ‘povo’ concreto, mas passa a estar ligada a todos aqueles que acreditam em Jesus Cristo. E sempre que celebramos a Eucaristia estamos a fazer memória (não enquanto recordação mas re-presentação, isto é, tornar presente) do «Sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados» (oração de consagração). 

Portanto, a aliança antiga do Sinai, com as suas obrigações, é continuada, não abolida, por uma aliança nova, que inclui o perdão dos pecados. Pelo sacrifício de si mesmo na cruz, Jesus fundou a nova aliança, tornando-se o único «mediador» entre Deus e os homens, intercedendo pelos seus como sumo-sacerdote.

3. Povo onde todos têm a mesma dignidade em Cristo 


«Este povo messiânico tem por cabeça Cristo, ‘o qual foi entregue por causa das nossas faltas e ressuscitado por causa da nossa justificação’ (Rom. 4, 25) e, tendo agora alcançado um nome superior a todo o nome, reina glorioso nos céus.» (LG 9)


«É condição deste povo a dignidade e a liberdade dos filhos de Deus, em cujos corações o Espírito Santo habita como num templo.» (LG 9)


«Um só é, pois, o Povo de Deus: ‘um só Senhor, uma só fé, um só Baptismo (Ef. 4, 5); comum é a dignidade dos membros, pela regeneração em Cristo; comum a graça de filhos, comum a vocação à perfeição (…). Nenhuma desigualdade, portanto, em Cristo e na Igreja, por motivos de raça ou de nação, de condição social ou de sexo, porque ‘não há judeu nem grego, escravo nem homem livre, homem nem mulher: com efeito em Cristo Jesus, todos vós sois um’ (Gal. 3, 28; Col. 3, 11) Portanto, ainda que, na Igreja, nem todos sigam pelo mesmo caminho, todos são, contudo, chamados à santidade, e a todos coube a mesma fé pela justiça de Deus (cf. 2 Ped. 1, 1).»(LG 32)


«Embora os sacerdotes do Novo Testamento, em virtude do sacramento da Ordem, exerçam no Povo de Deus e para o Povo de Deus o múnus de pais e mestres, contudo, juntamente com os fiéis, são discípulos do Senhor, feitos participantes do seu reino pela graça de Deus que nos chama.» (PO 9)

Este povo tem por Cabeça Jesus Cristo (o Ungido, o Messias) (cf. CIC 782). Nesta referência clara à imagem Paulina, o povo de Deus é apresentado como um corpo que tem muitos membros sem deixar de ser um só corpo (1 Cor. 12, 12). E neste corpo, com muitos, membros Cristo é a Cabeça. 

Este facto, confere aos membros do povo a dignidade e a liberdade dos filhos de Deus. Eis as duas características determinantes e fundamentais do povo de Deus. Características essas enraizadas não nas capacidades ou condições dos fiéis, mas na «incorporação» em Cristo pelo baptismo.

Todos os baptizados tornam-se, por esta incorporação, participantes do múnus sacerdotal, profético e real de Cristo (CDC 204 §1). Isto é, todos pelo baptismo exercemos o sacerdócio enquanto participantes na recepção dos sacramentos, na oração e na acção de graças. Trata-se do Sacerdócio Comum dos Fiéis. Um Sacerdócio que se distingue-se do Sacerdócio Ministerial (os que recebem o ministério da presidência sacerdotal no sacramento da Ordem). Contudo, apesar destes últimos exercerem o múnus de ‘pais’ e ‘mestres’ são sempre e só – discípulos.

4. Povo que tem por Lei o Amor


«A sua lei é o novo mandamento, o de amar assim como o próprio Cristo nos amou (Jo. 13, 34)» (LG 9)

A Lei deste Povo de Deus é uma só – a Lei do Amor. Os tais «dez mandamentos» (AT) que se resumem em dois (NT): a amar a Deus e ao próximo como o próprio Cristo amou. Cuidado que não é tanto amar a Deus mas amar como Jesus Cristo o Pai e a humanidade. Amar como Ele. 

Somos, assim, chamados (con-vocados) a ser comunidade de ‘imitação’. Não uma imitação literal das acções de Jesus mas uma imitação dos critérios e atitudes de Cristo. Trata-se de uma imitação criativa enquanto se transposta para a vida e para a situação concreta de cada um. 

Neste «Fazer como Jesus fez» a Última Ceia forma um factor essencial de continuidade (‘Fazei isto em memória de Mim’), onde a auto-entrega de Jesus é relacionada com a conclusão da Aliança (cf. Ex. 24, 3-8). A Ceia interpretada desta maneira supõe necessariamente uma comunidade que participe activamente com Jesus e supõe a sua continuada existência para o futuro.

5. Povo que tem por fim a instauração do Reino de Deus


«Tem por fim o Reino de Deus, o qual, começando na terra pelo próprio Deus, se deve desenvolver até ser também por ele consumado no fim dos séculos, quando Cristo, nossa vida, aparecer (…). Estabelecido por Cristo como comunhão de vida, de caridade e de verdade, é também por Ele assumido como instrumento de redenção universal e enviado a toda a parte como luz do mundo e sal da terra (cf. Mt. 5, 13-16).» (LG 9)


«Ao novo Povo de Deus todos os homens são chamados. Por isso, este Povo, permanecendo uno e único, deve estender-se a todo o mundo e por todos os séculos, para cumprir o desígnio da vontade de Deus (cf. Jo. 11, 52)» (LG 13)


«É sobretudo na família cristã (…) que devem ser ensinados os filhos desde os primeiros anos, segundo a fé recebida no Baptismo, a conhecer e a adorar Deus e a amar o próximo; é aí que eles encontram a primeira experiência quer da sã sociedade humana quer da Igreja…» (GE 3)

A finalidade do Povo de Deus é instauração do Reino de Deus. Um Reino que deve estende-se a todo o mundo e por todos os séculos. Mas para que tal seja verdade é preciso que cada baptizado, em particular, e a Igreja, em geral, seja «luz do mundo» e «sal da terra». 

Efectivamente, o anúncio do Reino de Deus foi o pressuposto determinante para o nascimento posterior da Igreja. Esta missão exige uma comunidade de pessoas de igual convicção. Pessoas que, concentradas em torno da pessoa de Jesus Cristo, procuram criar filadélfias (comunidades de amigos «filos» e irmãos «a-delfos»).

A expansão deste ‘tipo’ de comunidades é que constitui o essencial da instauração do Reino de Deus, isto é, que todos os homens e mulheres, em todas as situações, vivam os valores pregados por Jesus e sintetizados na Lei do Amor. Uma vivência cristã nesta perspectiva será a consumação do Reino de Deus que «já» está no mundo, mas «ainda não» totalmente. 

O sentido de algumas palavras…

Povo de Deus - Todos os baptizados constituem a Igreja Universal (una, santa, católica e apostólica) que é o novo Povo de Deus, do qual foi preparação e figura o antigo Povo de Deus – Israel.

Convocado – (Junção latina de cum «juntamente com» mais vocare «chamar») Etimologicamente significa – ser chamado conjuntamente. Ser convocado é a nossa vocação e, por isso mesmo, o nosso testemunho cristão.

Aliança – Com raiz no termo semita berit significa uma ligação entre duas pessoas ou instituições, em pé de igualdade, que exige compromisso de fidelidade. 

Sacerdócio Comum dos Fiéis – Radica no Baptismo, onde cada um é incorporado em Cristo e constituído Povo de Deus, e, por isso, todos os fiéis (os baptizados) se tornam, a sua modo, participantes do múnus sacerdotal, profético e real de Cristo. 

Reino de Deus – Missão iniciada por Jesus Cristo que constitui a acção da Igreja no mundo – trata-se de instaurar os valores do Reino, isto é, que todos os homens e mulheres vivam na Lei do Amor. Eis a finalidade do Povo de Deus.
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